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A literatura científica tem demonstrado que as relações interpessoais e certos traços de 

personalidade, como autocompaixão, dissonância cognitiva, perfeccionismo e 

impulsividade, podem ser fatores de risco para o desenvolvimento e a manutenção dos 

TA e da obesidade1. 

 

 
AUTOCOMPAIXÃO 

A baixa autocompaixão tem sido associada ao 

aumento da insatisfação como corpo, a uma  

maior busca pela  magreza e a sintomas 

associados ao TA e à obesidade2. De fato, a baixa 

autocompaixão contribui para uma alteração no 

processamento de emoções negativas, levando a 

um aumento da depressão e da ansiedade , que 

são os principais fatores de risco para essas 

patologias3 (consulte ansiedade e depressão). 

 
 
 
 

 
DISSONÂNCIA COGNITIVA 
A dissonância cognitiva é um estado 

emocional negativo que podemos 

experimentar quando nossas ações estão 

em desacordo com nossas crenças, 

valores e objetivos4,5. Esse estado 

emocional geralmente leva ao aumento

 da insatisfação corporal, mas 

também da ansiedade e emoções 

negativas, que já foram associadas a um 

risco maior de TA e obesidade na 

literatura científica6 (consulte a ficha 

sobre emoções). 
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8. 

 

PERFECCIONISMO 

O perfeccionismo elevado geralmente está associado a formas 

restritivas de TA7. Altos níveis de perfeccionismo levam ao 

aumento da ansiedade e da depressão, o que, por sua vez, 

contribui para aumentar o risco de TA. Além disso, o 

perfeccionismo pode reforçar o desejo de controlar seu corpo e 

sua imagem, levando gradualmente à perda de controle  

e a uma redução significativa da ingestão de alimentos 

(consulte a ficha de alimentação).
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Eventualmente, a perda de peso se torna uma obsessão e pode estar 

associada a uma alteração do sistema de recompensa. 

 

IMPULSIVIDADE 

 
Modificação 
da ingestão 

de alimentos 

 

 

A impulsividade parece ser um dos principais 

preditores  do desenvolvimento de sobrepeso 

e obesidade.8 Quando essa impulsividade é 

combinada com emoções negativas, observa-se 

uma perda de controle, geralmente associada 

à alimentação excessiva. 
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

Por fim, as relações interpessoais ruins foram identificadas como um 

fator de risco de surgimento e manutenção de transtornos alimentares. 

De fato, há uma probabilidade maior de criar relacionamentos 

inseguros e patológicos em pessoas que sofrem de TA e obesidade9. 

 

 

O estudo da personalidade pode facilitar a identificação de  

populações em risco e, assim, promover a prevenção por meio de 

uma triagem guiada. A identificação desses fatores de risco também 

ajudará a otimizar o manejo do paciente. 
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